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Posição das Query Lines (QL)

Resumo dos cinco modelos numéricos Modelos

Modelo constitutivo e anisotropias
Todos os cinco modelos consideraram o maciço rochoso como elasto-plástico perfeito e com 
superfície de plastificação coincidente com o critério de ruptura de Mohr-Coulomb e as anisotropias
foram consideradas de maneira indireta: em modelos homogêneos e isotrópicos equivalentes 
contínuos, por meio das classificações de maciço  (RMR).
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Tensões induzidas finais
Valores de tensões induzidas finais são dependentes dos valores das tensões naturais (k), dos parâmetros 
de resistência e deformabilidade que compõem os modelos constitutivos e da presença de anisotropias 
estruturais / litológicas.

Deslocamentos totais
Ao aumentar o valor de k ficou flagrada uma relação positiva com o aumento dos deslocamentos totais
observados, sobretudo em maciços rochosos de baixa qualidade geomecânica (biotita gnaisse classe III do 
RMR). Nos modelos 3 a 5, os deslocamentos foram geralmente maiores do que os observados nos modelos 
1 e 2, nos quais o maciço foi considerado intacto, sem inserção de parâmetros que representassem 
descontinuidades, portanto, representando a resistência da matriz rochosa, e não do maciço. Os valores de 
deslocamentos calculados podem diferenciar de duas até dez vezes de um modelo para a outro, em função 
das complexidades consideradas. 

Inserção das complexidades geológico-geotécnicas em modelos numéricos
Devido à possibilidade tangível dessas estruturas (foliações, fraturas, contatos etc.) serem mapeadas em 
escala regional e local durante o desenvolvimento das obras, e também devido aos softwares possibilitarem 
sua inclusão de maneira rotineira, não se justifica atualmente a modelagem numérica de obras de 
infraestrutura subterrânea sem a introdução de informações dessas descontinuidades e anisotropias no 
campo de tensões, seja de maneira implícita ou explícita.
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